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INTRODUÇÃO:	 A	 endometriose	 é	 caracterizada	 pelo	 crescimento	 do	 tecido	 endometrial	 de	 localização	 imprópria
respondendo	a	estímulos	hormonais	do	ovário.	É	uma	doença	crônica	que	afeta	6	a	10%	das	mulheres	em	idade	fértil
e	 segundo	 o	 Ministério	 da	 Saúde,	 cerca	 de	 6	 milhões	 de	 mulheres	 são	 acometidas	 pela	 patologia.	 Dentre	 as
manifestações	clinicas,	pode	ocorrer	desconforto	ou	dor	pélvica	podendo	ser	irradiada	para	região	dorsal	ou	membros
inferiores,	 dismenorreia,	 dispareunia,	 disquezia.	 OBJETIVO:	 Realizar	 uma	 revisão	 de	 literatura	 sobre	 os	 aspectos
anatômicos	e	 fisiológicos	da	Endometriose,	bem	como	o	diagnostico	e	tratamento.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	uma
revisão	 de	 literatura	 narrativa,	 os	 dados	 foram	 coletados	 através	 de	 consulta	 de	 livros	 e	 por	 artigos	 científicos
selecionados	 por	 busca	 nas	 bases	 SCIELO	 e	 BVS.	 RESULTADOS:	 A	 endometriose	 caracteriza-se	 pela	 presença	 de
implantes	 teciduais	 semelhantes	 ao	 endométrio	 externos	 a	 cavidade	 uterina.	 Dentre	 a	 sintomatologia	 devem	 ser
consideradas	comuns	a	dor	pélvica,	a	dificuldade	em	engravidar	e	a	presença	de	massa	pélvica	em	mulheres	na	fase
reprodutiva.	Ao	apresentar	essas	manifestações	clinicas	é	 recomendável	à	 investigação	da	endometriose.	A	decisão
sobre	 tratamento	 depende,	 de	 forma	 principal,	 do	 quadro	 clínico,	 assim	 como	 do	 desejo	 reprodutivo,	 da	 idade	 da
paciente	 e	 das	 características	 das	 lesões.	 Apesar	 do	 uso	 de	 fármacos	 apresentarem	 bons	 resultados	 para	 o
tratamento	 da	 dor	 associada	 à	 endometriose,	 seus	 resultados	 para	 o	 tratamento	 da	 infertilidade	 associada	 à
endometriose	 não	 são	 encorajadores.	 Não	 há	 até	 o	 momento	 evidências	 de	 que	 o	 tratamento	 medicamentoso
aumente	 a	 fecundidade.	 O	 tratamento	 cirúrgico	 da	 endometriose	 deve	 ser	 preferencialmente	 conservador.	 Sendo
assim,	 os	 implantes	 da	 doença	 devem	 ser	 tratados	 de	 tal	 modo	 que	 os	 órgãos	 reprodutivos	 permaneçam
preservados.	 CONCLUSÃO:	 A	 relação	 da	 endometriose	 com	 a	 infertilidade	 é	 definida,	 mas	muito	 ainda	 precisa	 ser
esclarecido	para	que	possamos	ter	maior	convicção	nas	propostas	de	tratamento	para	as	pacientes.


